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Resumo
Este artigo tem como finalidade investigar, por meio de uma revisão bibliográfica, os efeitos objetivos e subjetivos da gravidez na adolescência considerando quesitos como a escolaridade, a qualidade estrutural da família, o padrão socioeconômico e as influências externas, visto que há um crescente aumento da taxa de fecundidade nessa faixa etária. Seguindo essa óptica, a presente revisão levou em consideração um panorama amplo que se estende desde as causas da gravidez, até as consequências biopsicossociais expressadas pela jovem, por sua família e pela sociedade como um todo. Esse fato transcorre não apenas sobre responsabilidade individual da jovem, como evidenciado nos artigos, mas também pelas formas de orientação, cuidado e importância preventiva fornecida pela família; programas e projetos apresentados pela atenção básica de saúde; e principalmente o debate do tema no ambiente escolar – por ser o palco ideal para a desmistificação acerca dos métodos de prevenção e a atividade sexual. Ressalta-se, por fim, que a presente análise foi norteada por um olhar que questiona o enfoque tradicional do motivo da gravidez, falta de informação, e postula a importância da consideração de fatores culturais e históricos no aumento dos índices da maternidade na adolescência e as adjacentes consequências. 
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Abstract
This article aims to investigate, through a bibliographic review, the objective and subjective effects of teenage pregnancy, considering issues such as schooling, the structural quality of the family, the socioeconomic standard and external influences, since there is a growing increase in fertility rate in this age group. Following this perspective, the present review took into account a broad panorama that extends from the causes of pregnancy to the biopsychosocial consequences expressed by the young woman, her family and society as a whole. This fact occurs not only on the individual responsibility of the young woman, as evidenced in the articles, but also on the forms of guidance, care and preventive importance provided by the family; programs and projects presented by primary health care; and especially the debate on the topic in the school environment – ​​as it is the ideal stage for demystifying prevention methods and sexual activity. Finally, it should be noted that the present analysis was guided by a view that questions the traditional approach to the reason for pregnancy, lack of information, and postulates the importance of considering cultural and historical factors in the increase of maternity rates in adolescence and the adjacent consequences.
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1 Introdução
Este trabalho apresenta os resultados de análises sobre estudos que abordaram a gravidez na adolescência com enfoque para a problematização das consequências biopsicossociais na vida das jovens gestantes. A investigação deu-se pelo viés da revisão bibliográfica de artigos relacionados ao tema, que tiveram foco nos principais resultados que uma gestação precoce pode ocasionar no desenvolvimento de uma adolescente, justamente por se entender a necessidade dessa verificação para que haja um planeamento sobre as principais causas desse aumento gradativo de fecundidade na fase da adolescência. Nessa perspectiva, intentou-se também as principais consequências para o indivíduo e a sociedade no mesmo sentido que preconizou a notabilidade do conjunto família, escola e atenção básica para uma efetiva prevenção. 
O presente trabalho tem pertinência para a comunidade científica devido o tema tão atual e de com tantas expressões consequentes na saúde da adolescente, na saúde pública brasileira e seus impactos na sociedade como um todo – como será abordado a seguir. Torna-se evidente, após as devidas análises, a necessidade de inclusão de gestor público no assunto, junto aos profissionais de saúde e educadores para futuros trabalhos devido à complexidade e necessidade de equipe de saúde no que tange gestação na adolescência e esta deve ser tratada de forma multidisciplinar devido seu caráter de consequências em diversos setores da vida brasileira. 

2 Métodos
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica em que foram utilizadas bases de dados online Scielo, LILACS e revistas acadêmicas de saúde com uso das contribuições teóricas de autores como: Amorim 2009, Vieira 2007, Silva 2011, Taborda 2014, Fiedler 2015, COSTA 2021, FARIAS 2020, FLORIDO 2019, JESUS BATISTA 2021, entre outros, a partir de uma abordagem qualitativa com recorte longitudinal de pesquisa retrospectiva referente às últimas décadas com enfoque no tema gestação e adolescência. 
Assim, em um primeiro momento foi realizada uma pesquisa em relação a produção do conhecimento referente ao tópico gravidez na adolescência, tendo como objetivo identificar quais os fatores que contribuem para tal evento, se é influenciada por fatores sociais ou não e quais são estes fatores. Na busca para seleção dos artigos foram considerados os títulos das pesquisas e os resumos para a organização dos trabalhos que eram de interesse, ou seja, que tangessem o assunto da gestação em adolescentes e que abordassem sobre quais as suas consequências sejam elas para a futura mãe, para o serviço de saúde e para a sociedade brasileira. Além desses aspectos, foram utilizadas como forma de seleção dos artigos as palavras chaves que estavam de acordo com o objetivo do presente trabalho como gravidez, adolescência e consequências.
Foram utilizados como critérios de inclusão os textos que abordavam os estudos de entrevista com adolescentes grávidas ou que já eram mães, revisões bibliográficas, revisões sistemáticas, estudos de caso em comunidades, artigos originais com questionários elaborados, textos que explicavam quais fatores englobavam as causas da gestação na adolescência, explicações sobre o fenômeno da gestação e quais alterações no corpo da gestante ocorrem nesse período, estudos epidemiológicos comparando décadas no contexto de gestação na adolescência, textos nacionais e internacionais para fundamentação teórica e textos publicados entre 2004 e 2022 (usados também para comparar diferenças de época sobre o assunto e se houve mudança de conduta sobre o tema). Assim, foram selecionados 40 artigos para a base de organização dos dados e utilizados 20 para a síntese e compressão sobre as consequências da gravidez na adolescência e quais seus impactos biopsicossociais.  


3 Resultados
Dos artigos que foram selecionados, evidenciou-se um crescente interesse pelo assunto, visto que os números epidemiológicos da gestação na adolescência, mesmo com mais informação e métodos contraceptivos hodiernamente, não tiveram um decréscimo significativo como era esperado. Dessa forma, os trabalhos selecionados esperavam que conforme a evolução dos métodos contraceptivos ocorressem nas décadas que passavam, também os números de gestações na adolescência diminuíssem devido ao maior número de métodos, a facilidade de obtê-los e o acesso a informação crescente. 
Ao analisar o tipo de periódico onde os artigos foram publicados, teve predominância de artigos relativos aos atuais campos de saúde de forma multidisciplinar, ou seja, abordando todos os aspectos da gestação em relação às consequências biopsicossociais desta, sem predomínio de área específica. Porém, com recorte maior para a área da saúde e quais aspectos biológicos contornam a gestação e a mãe adolescente, pesquisando por riscos maiores, complicações patológicas, psicológicas e no futuro desempenho profissional dessa adolescente. 
Desse modo, as ideias encontradas nos artigos em relação a gestação na adolescência de forma compactada e suas consequências foram a evasão escolar, prejuízos na carreira profissional, abandono familiar, depressão, solidão, desemprego, violência doméstica, além dos riscos aumentados do parto e gestação para uma mãe adolescente como distocias do trajeto de parto, parto prematuro, anemia, ansiedade, pré eclâmpsia, gestação de alto risco. Ainda, todos esses conceitos foram trazidos pelos artigos de forma direta ou indireta, caracterizando uma interligação e interdependência dos conceitos com a gestação na adolescência. 

4 Discussão
A independência pessoal foi uma vitória alcançada na vida das mulheres no século XXI. Essa transformação foi importante para a sociedade devido à conquista de diversos direitos como a inserção no mercado de trabalho, direito ao voto, e até avanços nos métodos contraceptivos. Nesse viés, a gravidez na adolescência floresce em um cenário turbulento e crescente, contrapondo as conquistas realizadas e atropelando o decorrer do desenvolvimento físico e emocional das jovens, trazendo assim, diversas consequências biopsicossociais para essa faixa etária. 
  OMS estima que, anualmente, engravidam 16 milhões de meninas, que estão entre 15 e 19 anos (Organização Mundial da Saúde, 2020). O conteúdo apresentado na análise dos artigos demonstra uma alta ocorrência de gravidez precoce, o que reforça que a mesma se dá em um contexto indesejado o que contraria a perspectiva da OMS de que uma mulher deve dispor de capacidade para “[...] decidir se quer engravidar e/ou sobre qual  o  melhor  momento  de  engravidar,  bem  como  o  espaçamento  e  limite  de  suas  gravidezes” (Organização Mundial da Saúde, 2017), contraria também a independência pessoal conquistada anteriormente pelas mulheres. 
Nessa perspectiva, adolescentes na busca por uma falsa independência, reproduzem comportamentos da idade adulta e dentre eles destaca-se a genitalidade, que provoca experiências sexuais precoces nesse grupo acarretando, desse modo, efeitos negativos diretos na vida pessoal desses jovens e na sociedade: a exemplo da gravidez indesejada. Esses adolescentes se enquadram em uma faixa etária que não se submete facilmente as normas da sociedade, haja vista que sua existência acaba sendo regida por suas próprias regras, em virtude de ser uma fase de intensas transformações e que favorece a vulnerabilização aos comportamentos da vida, como o sexo inseguro (VIERA et al, 2007, p.1202). 
Amorim descreveu, nessa conjuntura, uma mudança no panorama de fecundidade do Brasil, desde 1970, a partir do qual ocorreu uma redução na taxa de fecundidade entre gestantes adultas e um aumento entre as adolescentes. Além disso, segundo o Ministério da Saúde, 668 mil partos ocorridos em 2003 foram referentes à faixa etária entre 10 a 14 anos. Reitera-se que os diversos fatores acima citados ₋ quando associados – são causas recorrentes para uma gravidez indesejada, sendo essa a principal alavanca para a evasão escolar, a perpetuação da pobreza no país, ao desemprego e a violência familiar (AMORIM et al, 2009, p.405).
É imperativo que a gravidez indesejada na adolescência não é apenas resultante da desinformação de métodos. Amorim reitera outros fatores que agravam para a ocorrência desse fato, nesse prisma ainda está inserida a iniciação sexual precoce sendo, boa parte provocada pela mídia, a falta de um canal concreto de comunicação entre pais e filhos, a antecipação da menarca e, finalmente, o nível socioeconômico das gestantes. 
Dentre os fatores que têm contribuído para o aumento da gravidez na adolescência, destacam-se o início precoce da vida sexual associado à ausência do uso de métodos contraceptivos, além da dificuldade de acesso a programas de planejamento familiar (AMORIM et al, 2009, p. 405).

Na contemporaneidade a mídia exerce papel fundamental na disseminação de informações para a população, entretanto há uma crescente influência desse meio de comunicação na erotização infantil, pois a veiculação de certas informações, principalmente por meio de estereótipos e mitos, reflete tanto direta quanto indiretamente no comportamento sexual da sociedade − essencialmente nas crianças − provocando, dessa forma, a iniciação sexual precoce (DIAS FERREIRA e BASTOS ROCHA, 2022, p.10). 
Outro aspecto relevante a ser considerado é a fragilidade do canal de comunicação entre pais e filhos, visto que é por esse mecanismo que as adolescentes tiram suas dúvidas acerca desse tema e poderão se sentir, desse modo, mais confiantes e apoiados para o início dessa nova fase de suas vidas. Nessa perspectiva, é muito comum existir um tabu em relação ao sexo, principalmente por parte dos pais que constrangidos ou desprovidos de informação, acabam por não sanar as dúvidas dos filhos (DE VARGAS; BEERBAUM; DE OLIVEIRA, 2022, p.9). 
Por assim dizer, é a gravidez indesejada que vira vítima da situação, pois grande é o medo de contar aos pais que estão grávidas – devido a falhas no canal de comunicação – retarda assim, em muitos casos, o início do pré-natal trazendo problemas futuros para a família, para a jovem e para a sociedade. Ademais, há um grande receio da utilização de métodos contraceptivos, pelos jovens, porque o uso está intimamente relacionado com a exposição de uma vida sexual ativa. Todavia, a não utilização dos mesmos pode ocasionar uma gestação, na maioria das vezes indesejada, acendendo – dessa maneira − um turbilhão de sentimentos e decisões na vida das jovens meninas e sua família (SANTOS; ROSO; FILHO; 2022, p.11). 
Além dos aspectos sociais, as alterações biológicas também agregam valor quando o assunto é gravidez na juventude a exemplo da precipitação da menarca, sendo essa ocorrência um agregado de múltiplos fatores como: genética, alimentação inadequada, sedentarismo, o excesso de peso e de estímulos da vida urbana - como internet, programas de TV que estimulam a sexualidade, menos horas de sono, maior cobrança da escola e da família (PALMA e DANELON, 2020, p.6). 
Ademais, as causas da gravidez precoce também convergem, principalmente com fatores interligados a classes sociais como a pobreza, baixa escolaridade, submissão da mulher ao parceiro devida à dependência financeira e até mesmo emocional. Já dizia Rousseau: “A desigualdade é a fonte primeira de todos os males sociais e a origem primordial dos problemas da sociedade.” Essa máxima exemplifica de forma íntegra a condição de disparidade de classes sociais no Brasil, sendo esse fato associado diretamente com o aumento do índice de gravidez na adolescência. 
No que tange as consequências, elas se fazem presentes em todas as esferas tanto sociais, como econômicas, psicológicas e biológicas. Nesse sentido, uma das dificuldades iniciais enfrentadas pelas adolescentes é a transição abrupta do papel de filha para mãe e na mudança do seu papel como mulher ainda em formação, visto que a adolescência ainda é um período de transformações e adaptações para a vida adulta (SILVA et al, 2011, p.29). Todas as consequências biopsicossociais da gestação na adolescência influenciam no contexto familiar da gestante, visto que a baixa remuneração vivida pela jovem pode ter sido exponenciada em consequência de uma gestação precoce o que gera despesas para os familiares tornando-a dependente parcial ou integralmente (Ratowiecki et al., 2020; Pinheiro, Pereira & Freitas, 2019).
A principal sequela, dentre tantas, é a evasão escolar presenciada principalmente nas classes de baixa renda, dado que, a maioria não vê com avidez a escola como alavanca para ascender socialmente, pois é culturalmente enraizada − nessa classe social − a falta de perspectiva a partir do ensino escolar. Taborda evidencia essa realidade em sua publicação: 
São múltiplas as consequências decorrentes de uma gravidez não planejada, entre elas está a escolarização. A gestação precoce pode trazer desvantagens à trajetória educacional da gestante, contribuindo para a evasão escolar e dificultando o retorno à escola, limitando o seu progresso acadêmico e as possibilidades de adequação ao mercado de trabalho (TABORDA et al, 2014, p.19).

Diante do exposto, é evidente que ocorre limitação causada pelo pós-parto, e esta dificulta o retorno de milhares de jovens às escolas e universidades, acarretando prejuízos a uma futura carreira profissional, no engajamento dessas jovens no mercado de trabalho e na sociedade, colocando-as em uma posição de subsistência precária. Por esse motivo, a maternidade na adolescência fomenta o ciclo da pobreza no Brasil uma vez que a baixa escolaridade, o desemprego, a menor chance de qualificação profissional é uma realidade vislumbrada, principalmente, em famílias de baixa renda sendo este um cenário que impacta negativamente a economia do país (TABORDA, 2014, p.19) (AMORIM, 2009, p.407) (SILVA, 2011, p.29) (DA FONSECA, 2004, p. 22).
Outro aspecto é o impacto financeiro trazido por um novo integrante familiar, pois ocorre uma alteração de realidade − sendo esse fato também uma das principais origens de conflitos familiares, visto que como a maioria dos adolescentes não exerce trabalho remunerado e depende da integralidade dos seus genitores para o sustento da nova família. Assim, as famílias menos favorecidas socialmente têm melhor aceitação, uma vez que em muitos locais carentes do país a gestação já faz parte do cotidiano das adolescentes, contudo o maior impacto ocorreu nessa classe social devido ao menor comprometimento, pouca expectativa educacional, mínima chance de qualificação e uma futura dependência financeira (TABORDA, 2014, p. 22 e 23) (SILVA, 2011, p. 29 e 30). 
Nessa perspectiva, quase a totalidade de meninas que engravidaram precocemente acabaram por se arrepender de alguma forma. Nessa fase da vida a gravidez acaba por quebrar o desenvolvimento natural das jovens, pois certamente não estão preparadas fisicamente, psicologicamente, socialmente e economicamente para exercer o papel materno. Ademais, por ser alvo de muitas críticas na sociedade a gravidez na adolescência pode provocar a perda de amizades, a submissão de morar com o parceiro fruto em uma relação instável − mas que para muitas é a única forma de sobrevivência e até mesmo uma chance de ascender socialmente em um contexto de exclusão social. 
O “descuido” como causa da gravidez apresentou-se nas falas das adolescentes de forma complexa. As explicações apresentadas estão imbuídas de sentimentos de falha pessoal e de submissão ao parceiro que não aceita o uso da camisinha (SILVA, 2011, p. 28).

No âmbito psicológico várias são as mudanças sentidas por essas jovens e também por suas famílias. O estado de choque inicial pode ser evoluído para uma sensação de arrependimento, tristeza e solidão, dado que muitas jovens são abandonadas pela própria família. Em algumas circunstâncias, um futuro de incertezas, em todas as esferas, é sentido e a cada dia por essas jovens mães que tiveram que se adequar a uma nova realidade, que nada condiz com a vivência compatível de sua idade. 
Fiedler (2015) ressalta: “A gravidez na adolescência é considerada como um fato precoce para essa etapa da vida, resultando em sérias implicações como sentimento de perda, tristeza, solidão, isolamento, preocupações”. Nesse contexto, as transformações no corpo causam a diminuição da autoestima, aumento de depressão, a instabilidade nos relacionamentos amorosos e familiares, a evasão escolar e o aumento da reincidência de gravidez, podem vir a trazer consequências psicossociais (OSTA et al, 2021, p.9). Além disso, caso os familiares reajam de forma negativa à gestação, as adolescentes tem menos expectativas para o futuro, tem sofrimento psíquico e sentem desvalorização (SILVA et al, 2020, p.4). Essas consequências da gestação formam um ciclo de instabilidade na vida das adolescentes que irá afetar toda sua vida. 
Dependendo do contexto social que este jovem está inserido, percebe-se que isso não é fator decisivo na vida do jovem, que irá influenciar na sua vida econômica ou psicológica. Mas a propensão de que a falta de recursos materiais e financeiros acaba por manifestar-se na vida dos indivíduos torna a predestinação do seu futuro ainda maior para com as mazelas da exclusão e da desigualdade (FLORIDO, 2019, p.17).

Hodiernamente, a atividade sexual acaba se iniciando cada vez mais cedo, porém raramente essa população procura ou recebe orientações e assistência, possivelmente por falta de diálogo com familiares, com os profissionais da saúde e no ambiente escolar – que é palco ideal para o desenvolvimento de debates sobre sexualização e desmistificação sobre contraceptivos e doenças sexualmente transmissíveis. Nesse sentido, em contraposto com o modelo atual, no âmbito cultural, encontram-se questões étnicas, crenças e pré concepções a respeito do papel da mulher que pertence a um meio social, como por exemplo o entendimento de gravidez precoce assimilada pelas gerações contemporâneas, diferentemente do entendimento das gerações passadas (SOARES, 2021, p.3). 
Ou seja, apesar de conhecerem os métodos anticoncepcionais, é possível que muitas tenham engravidado por não procurarem orientação quanto ao seu uso. A falta de acesso também pode ter decorrido do não comparecimento aos postos de saúde por parte dos adolescentes (AMORIM, 200, p. 409).

No entanto, os adolescentes − em sua maioria − conhecem os diversos métodos preventivos e os consideram importantes para prevenção da gravidez, principalmente a camisinha − por ser o método mais difundido na mídia social, todavia a maioria não sabe explicar seu funcionamento e afirma não os utilizar. Fiedler declara: “Apesar de identificarem os métodos contraceptivos, constatou-se que os adolescentes não sabem utilizá-los adequadamente”. Esse é o mesmo cenário quando se discute pílulas hormonais, pois a não utilização desses métodos está intimamente relacionada ao contexto familiar de exposição da vida sexual, constrangimento e até mesmo da deficiência na distribuição e divulgação, pois são essenciais também para a prevenção de doenças sexualmente transmissíveis. 
Importante salientar que, a partir do momento da concepção é de suma importância e responsabilidade a prevenção e minimização de intercorrências na gestação por meio do pré natal precoce e de qualidade., principalmente no primeiro trimestre da gestação, onde ocorre a formação do feto e seus órgãos. O pré natal é composto por procedimentos educativos e médicos para vigiar a evolução da gestação, parto e puerpério para cuidados com a gestante e com o bebê (BEZERRA, 2022, p.9).
Por esse ângulo, a gravidez na adolescência já se tornou caso de saúde pública no Brasil, devido à representação de um risco biológico para mãe e o bebê, resultado da idade precoce e do corpo ainda em formação, aumentando a chance de desenvolvimento de hipertensão, anemia, ansiedade e também a probabilidade de morte no parto – que se torna elevada quando comparada com mulheres adultas. Referente a isso, é importante salientar que as consequências como o abortamento, prematuridade, mortalidade maternal e/ou neonatal, são características que envolve uma série de fatores, não somente a adolescência, junto a esses fatores temos que levar em consideração a assistência pré natal adequada (JESUS BATISTA et al, 2021, p.5). 
Entre as complicações da gestação na adolescência, citadas por vários autores encontram o abortamento, anemia, distorcias de parto e hipertensão arterial específica da gravidez 18,19,20. Dentre estas, o abortamento se destaca como uma complicação que pode resultar não apenas em consequências físicas como também psicológicas (VIEIRA, 2006, p. 1202).

Não obstante, muitas jovens preferem recorrer a métodos ilegais e extremamente inseguros a fim de interromper a gestação, devido a pressões psicológicas e sociais sofridas nesse momento. Desse modo, essa interrupção pode ser derivada da falta de informação, da deficiência no atendimento médico, da solidão e da falta de diálogo com a família. Salienta-se que ainda não há um acolhimento desse público e nem ao menos uma oportunidade de receber informações acerca do abortamento e os riscos que essa prática pode causar. Viera corrobora com a ideia afirmando: “Permite-se ressaltar a importância da ampliação ao acesso de informações a esse grupo etário, buscando reduzir a possibilidade da ocorrência de um abortamento, assim como as consequências advindas da experiência” (VIEIRA, 2006, p. 1205).
Nesse sentido, o reconhecimento dos fatores de risco, associados à frequência da gestação em determinadas regiões do país, é fundamental para o planejamento de políticas públicas de saúde voltadas a esse elenco. Nessa conjuntura, Vieira destaca: “O desafio é propiciar ao adolescente acesso a serviços de saúde que ofereçam um atendimento integral, antes mesmo do início de seu primeiro intercurso, garantindo-lhes privacidade, confiabilidade e atendimento que dê apoio, sem emitir juízo de valor.” (VIEIRA, 2006, p. 1202).
A gestação no público adolescente requer uma atenção especializada das equipes de saúde no que tange a sexualidade, o enfrentamento dessa fase conturbada, e a promoção de orientações acerca dos cuidados na gravidez − como a importância do pré-natal e sobre os cuidados e responsabilidades exigidos por uma criança. Para que esse programa seja efetivo, a qualidade dos serviços oferecidos tanto em infraestrutura como em capacitação dos profissionais deve pender para um atendimento humanizado, o que poderia diminuir o distanciamento desses jovens do sistema. 
Dessa forma, o autor Fiedler destaca a importância do auxílio do governo na prevenção e promoção de cuidados envolvendo a sexualidade juvenil no meio que estes estão inseridos: “Segundo o Ministério da Saúde, as ações voltadas ao adolescente devem propor uma efetiva atenção à saúde sexual e reprodutiva. Evidencia-se, no entanto, que os profissionais de saúde nem sempre possuem habilidades e competências e estão preparados para atender as demandas desse público, criando uma situação de distanciamento” (FIEDLER, 2015, p.35).
Outrossim, as unidades básicas também podem auxiliar as famílias fornecendo meios como o conhecimento sobre o tema para que os pais, por meio do diálogo, possam fazer uma abordagem efetiva com os filhos, visto que o círculo familiar é o local de onde a maior parte das dúvidas podem ser sanadas − com a peculiaridade e virtudes de cada família. Nesse viés Fiedler explicita: “Portanto, é imprescindível considerara família nesse processo de orientação sexual e torna-se necessário estimular a abordagem do tema entre pais e filhos, instrumentalizando-os com conhecimento para que possam fazer uma abordagem efetiva com os filhos” (FIEDLER, 2015, p. 35).
Acredita-se que o desafio para a aplicação de um bom programa seja um que ofereça um atendimento antes do início da vida sexual, garantindo confiabilidade, privacidade e orientações sem juízo de valor. Assim, para que essas ações se efetivem é necessária a adoção de estratégias educativas em ambiente escolar, iniciando-se pelo ensino fundamental, objetivando e sensibilizando com relação à prevenção para a não ocorrência de uma gravidez não planejada e suas respectivas consequências. Ademais, a instituição educadora deve frisar a importância de procurar as unidades de saúde e da utilizar os métodos contraceptivos que evitam não somente uma gestação, como também a transmissão de doenças sexualmente transmissíveis. 
De fato, os programas destinados a adolescentes tanto na área da saúde, quanto na educação, ainda não conseguiram alcançar esse grupo antes de uma relação sexual desprotegida. Existe uma falta de vínculo entre as Unidades de Saúde e os adolescentes, na qual esses sujeitos raramente buscam essas Unidades para obtenção de assistência relacionada à saúde sexual (FIEDLER, 2015, p.35).

Em suma, a integração família, escola e atendimentos de saúde são essenciais para que se possam cumprir seus papéis educativos acerca do tema da prevenção da gravidez na adolescência e ainda, impedir que as consequências aludidas sejam desenvolvidas por mais adolescentes. Silva reitera: “A escola é o palco de excelência para esse conhecimento” (SILVA, 2011, p.28). Nesse ponto de vista, para que haja uma redução das gestantes adolescentes é fundamental que ocorra, portanto, um diálogo dentro dos lares, entre as adolescentes e seus pais sobre sexualidade, já que ainda é uma dificuldade atual e tem influência direta não somente na gravidez, mas também nas infecções sexualmente transmissíveis (SOARES, 2020, p.6). 
As   políticas   públicas são muito relevantes para a prevenção dos casos de gestação na adolescência, especialmente, para a população mais carente financeiramente. Neiva-Silva et al.  (2018) afirmam que, comumente, tais jovens não possuem vínculos sociais fortes.  Os autores   expressam   ainda   ser   mais   comum   que   a   população   mais   carente   economicamente   tenda a possuir maior vulnerabilidade, com a ocorrência de “[...] vínculos frágeis ou inexistentes tanto com a escola como com a família” (Neiva-Silva et al., 2018, p. 1063).
Ainda, o Estado trabalhar de maneira ativa nas escolas tratando de sexualidade de maneira preventiva com a preparação de profissionais docentes de forma contínua parece uma maneira de diminuir os casos (RAMOS et al, 2021, p.4). Os profissionais da saúde, nesse cenário, precisam de uma atuação profissional sem a discriminação ou o julgamento que, frequentemente, esses adolescentes se deparam (BEZERRA, 2022, p.6). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Diante das reflexões supracitadas e com os artigos selecionados, é notório que a gravidez indesejada na adolescência assume um caráter biopsicossocial, assim como suas consequências, e compreende tanto a jovem quanto a sociedade. Percebeu-se ainda, que as causas desencadeadoras da gravidez referidas estão ligadas com o padrão social, o nível de escolaridade e a qualidade da estrutura familiar, sem considerar o apoio do estado com políticas públicas direcionadas a esse grupo populacional. 
O perfil e as características de conclusão dos principais artigos selecionados, desde revisões sistemáticas até estudos epidemiológicos estão sintetizados na tabela abaixo para melhor elucidação dos objetivos e resultados: 

Tabela 1: perfil e característica dos principais artigos 
	Autor
	Estudo
	Objetivos
	Resultados

	JESUS BATISTA, M. H., et al (2021).
	Revisão sistemática.  
	Abordou quais os riscos existentes na gestação na adolescência que podem comprometer a saúde materna e do recém-nascido, e o papel do enfermeiro na assistência de enfermagem, visando minimizar tais riscos. 
	O artigo concluiu que o profissional de saúde, através da enfermagem, tem o papel no aconselhamento, educação e tomada de medidas preventivas. 

	RAMOS L. S., et al (2020).
	Revisão sistemática. 
	Apontar as políticas públicas que podem ser adotadas pela saúde pública em consonância com o ambiente escolar, para solucionar o grave problema social que se tornou a gravidez na adolescência.
	Ao artigo conclui que famílias estão cada vez mais disponíveis a colaborar, todavia, alcançar lares bloqueados pelo conservadorismo que é consequência da desigualdade social, se tornou um entrave

	SILVA, Jaqueline Miranda Barros et al (2011). 
	Estudo epidemiológico.
	Evidenciar quais identificar as causas e repercussões de uma gravidez na adolescência e traçar o perfil sócio-demográfico das adolescentes grávidas.
	Como resultado, observou-se que os métodos contraceptivos apesar de serem bastante difundidos e considerados como tal pelas adolescentes, eles não estão sendo utilizado corretamente, atribuindo a responsabilidade de uma gestação na adolescência ao descuido como sinônimo de acaso.

	TABORDA, Joseana Adriana et al.
	Estudo exploratório. 
	O artigo teve como objetivo identificar e analisar as consequências objetivas e subjetivas de uma gravidez em adolescentes, considerando-se as diferenças socioeconômicas entre elas.
	Como resultado, foi evidenciado que apesar de as famílias com renda mais baixa terem em um primeiro momento aceitado melhor a gravidez, o maior impacto também ocorreu entre estas famílias, principalmente quanto ao adiamento ou comprometimento dos projetos educacionais, menor chance de qualificação profissional e dependência financeira absoluta da família.

	VIEIRA, Leila Maria et al.
	Estudo epidemiológico. 
	Teve como objetivo investigar o abortamento na adolescência e compará-lo com o das mulheres adultas, ainda, marcar um traço epidemiológico no perfil das mulheres internadas com diagnóstico de aborto. 
	Como resultado, obteve que o total de abortamentos registrados foi de 2.286, sendo 459 (20,08%) na faixa etária da adolescência e a forma completa foi significativamente maior nas adolescentes quando comparada às das mulheres adultas. 

	FLORIDO, C. C. M. (2019).
	Estudo qualitativo com questionário semiestruturado elaborado pelos autores da pesquisa
	Teve como objetivo discutir a temática sexualidade juvenil e as consequências de gravidezes não planejadas ao elencar os desafios e implicações na vida educacional de jovens secundaristas.
	Como resultados, foram analisadas múltiplas repercussões de gravidezes não planejadas relacionadas a fatores econômicos e sociais. Além desses fatores, foi percebido tênue conhecimento de jovens sobre sexualidade e frágil reflexão sobre os impactos de uma gravidez não planejada. As jovens com idades entre 12 a 24 anos.




De qualquer modo, é possível concluir de todos os estudos que a prevenção da precocidade da gravidez se estabelece e fortifica-se por meio de um tripé social: o Estado, a escola e a família. A instituição constitucional, que promove o suporte por meio da atenção básica da saúde − e evidentemente políticas públicas − de forma que esta favoreça a sexualidade saudável. A instituição social, visto que a escola tem papel vital na concretização das ações promovidas pelo estado, além de ser o ambiente ideal para a realização de discussões acerca do tema gravidez e seus frutos. A instituição afetiva, dado que a família é considerada a fonte de virtudes e integralidades, além de desempenhar um grande papel social no desenvolvimento e na qualidade de vida do adolescente. 
Na analise dos diferentes artigos sobre a gestação na adolescência, conclui-se que a diminuição dos casos é imprescindível devido a gama de consequências ao redor da gestante na sociedade brasileira. A educação sexual faz-se necessária e foi apontada na maioria dos artigos estudados devido a importância dos métodos contraceptivos contra gestação indesejada. Além disso, grande parte dos artigos ressaltaram a importância da estabilidade emocional, psicológica e financeira para que possa ocorrer uma gestação consciente. 
É imprescindível que, além do âmbito familiar, como abordado anteriormente, tenha um espaço no ambiente escolar de debate sobre a temática com encerramento de dúvidas, conhecimentos, relatos e explicações sobre os métodos que existem para evitar gestações indesejadas e também doenças graves transmitidas pelas relações sem proteção. Assim, o profissional educador deve estar habilitado para cessar dúvidas e orientar os alunos de forma integral e sem julgamentos – como foi abordado em diversas literaturas como forma ativa de prevenção da gestação na adolescência e transmissão de infecções sexualmente transmissíveis. 
No que cerca a gestação propriamente dita, após todas as tentativas de prevenção, caso indesejada, o pré natal de qualidade e precoce também é fundamental para uma gestação tranquila e com minimização de intercorrências como foi abordado anteriormente em relação a patologias que podem afetar tanto a gestante quanto o feto, quando a atuação do profissional da saúde no atendimento da pubescente e seu parceiro é integral, multidisciplinar e acolhedora, isso com ajuda da atenção primária em saúde nas unidades básicas com rastreio das gestantes e acompanhamento das mesmas durante toda a gesta. 
Dessa maneira, essa revisão bibliográfica é relevante para a comunidade científica devido o tema tão atual e de com tantas expressões consequentes na saúde da adolescente, na saúde pública brasileira e seus impactos na sociedade como um todo. Torna-se evidente a necessidade de inclusão de gestor público no assunto, junto aos profissionais de saúde e educadores para futuros trabalhos devido à complexidade e necessidade de equipe multidisciplinar no que tange gestação na adolescência e esta deve ser tratada de forma multidisciplinar devido seu caráter de consequências em diversos setores da vida brasileira. 
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